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PRESENTE I

Um aroma doce mas rançoso emanava do corredor escuro. Minha cabeça se
virou naquela direção ao som de passos leves, apressados, enquanto minha
mão foi imediatamente ao quadril, sacando a adaga de pedra de sangue.

Um vampiro correu por entre as colunas de arenito, entrando às pressas no
corredor iluminado pelas lamparinas da cripta que parecia in�nita sob o
Castelo Wayfair, nada além de um lampejo de cabelo escuro esvoaçante,
pele clara e seda carmesim.

Não perdemos tempo. Nem Kieran nem eu tínhamos facilitado para eles
desde que descemos ao subsolo.

Desembainhei a adaga, fazendo-a voar pelo corredor. A adaga de pedra de
sangue acertou o alvo em cheio, �ncando-se fundo no peito do vampiro,
calando o guincho irritante e pavoroso ao derrubar o Ascendido. Logo uma
trama de �ssuras tomou seu corpo, espalhando-se pelas bochechas e goela
abaixo. A pele se rachou e se descolou, desprendendo-se dos ossos e virando
pó. Em um piscar de olhos, minha adaga tiniu no chão de pedra ao lado de
um mero amontoado de seda.

— Cas. — A voz saiu como um suspiro, e abri um sorriso apesar da
frustração que preenchia a palavra dita baixinho.

Eu não conseguia me conter quando Poppy me chamava daquele jeito. Às
vezes ouvir meu apelido saindo de sua boca fazia com que meu peito
apertasse, ao mesmo tempo que me fazia me sentir leve como uma pluma.
Em outros momentos, me deixava com um tesão do caralho. Mas sempre
me fazia sorrir.

— O Ascendido não nos atacou — argumentou Poppy.
— Ele estava vindo para cima de nós.
Fui até a adaga e a peguei do chão.



— Ou indo para longe de nós — sugeriu ela.
— Cada um vê de um jeito.
Depois de limpar a lâmina na calça, embainhei a adaga e olhei para ela…

E cacete, perdi a porra do fôlego.
Tudo em Poppy denunciava que ela tinha acabado de enfrentar uma

batalha assustadora. Havia sangue e sujeira em suas bochechas, mãos e
roupas, isso sem contar o estado dos pés descalços. A trança que ela havia
feito para conter o cabelo rebelde tinha se desmanchado quase que por
completo, e as mechas cintilavam como vinho tinto audaz à meia-luz das
lamparinas a gás, derramando-se por seus ombros e costas.

E ainda assim, para mim ela estava tão linda.
Meu coração gêmeo.
Minha Rainha.
Não uma Deusa, mas uma Primordial… a Primordial de Sangue e Osso.

Da Vida e da Morte.
Senti um choque reverberando pelo próprio corpo, quase me fazendo

tropeçar. Isso vinha acontecendo de vez em quando desde que ela atacara a
Rainha de Sangue com toda a sua potência Primordial. Eu achava que ia
demorar um tempão para que o efeito passasse.

— Mas a última coisa que alguém que não quer acabar virando pó deveria
fazer é correr na sua direção. — Fiz uma reverência. — Minha Rainha.

Poppy apenas piscou devagar, evidentemente sem se impressionar com
meu cavalheirismo. O gesto me fez sorrir ainda mais, e os lábios carnudos
tremeram quando ela tentou conter o próprio sorriso, oferecendo um
vislumbre de um canino a�ado.

O desejo me percorreu por inteiro quando abaixei a cabeça e meu olhar
encontrou o dela. Toda vez que eu via suas presas, queria senti-las em minha
pele. Correção. Queria sentir suas presas penetrando minha pele enquanto eu
a penetrava com força.

Alguém pigarreou.
— Podemos continuar? — perguntou uma voz rouca e sem emoção. —

Ou vocês dois gostariam de um momento a sós?
As bochechas de Poppy coraram, tingindo seu rosto de uma cor que não

aparecia desde que chegamos a Wayfair. Voltei o olhar na direção da voz.
A montanha imensa em forma de homem com o cabelo preto e grisalho

levantou a sobrancelha.



Maldito Nektas. O mais velho, e sem dúvida o mais perigoso, dos
dragontinos estava começando a me irritar.

Mantendo o contato visual com ele, controlei o desejo por minha esposa.
Não por causa da presença dele. E nem porque estávamos aqui embaixo
procurando pelo pai dela. Mas por causa de Poppy.

Algo estava errado.
Eu me juntei de novo a ela e ao sempre alerta Delano, que não deixara o

lado dela em sua forma lupina.
— Está pronta?
Concordando com a cabeça, ela começou a andar de novo, o chão de

pedra provavelmente congelante sob seus pés descalços. Eu já havia me
oferecido para carregá-la.

O olhar que ela lançara para mim na ocasião fora o su�ciente para garantir
que eu não oferecesse de novo. No entanto, aquilo não tinha impedido
Kieran de fazer a mesma oferta. Ele recebera o mesmo olhar de aviso: do
tipo que fazia alguém querer proteger as próprias bolas. Por sorte, Poppy
provavelmente preferia essas nossas partes especí�cas ilesas.

Não tirei os olhos dela enquanto prosseguíamos.
No Templo dos Ossos, antes que ela acabasse com a Rainha de Sangue, eu

havia observado em completo horror enquanto a luz pura explodia sua
armadura. E eu não tinha sido capaz de fazer nada. Houve apenas uma vez
em que senti medo antes, quando a �echa a atingira nas Terras Devastadas,
e eu vira a vida se esvaindo dela. Eu tinha sentido aquele mesmo medo
quando vi sangue saindo de sua boca. Poppy tinha mudado, ainda que por
poucos segundos, seu corpo se tornando um caleidoscópio de luzes e
sombras com um contorno de asas ganhando forma e projetando arcos atrás
dela. Aquilo me lembrou das estátuas aladas resguardando a Cidade dos
Deuses em Iliseu.

Em seguida assisti enquanto ela destruía Isbeth.
Nenhum de nós sentiria falta da mulher, mas a Rainha de Sangue havia

sido a mãe de Poppy.
Em algum momento a noção de que havia matado a própria mãe cairia

sobre ela, o que provocaria muitos sentimentos confusos e complicados.
E eu estaria ali para confortá-la.
E Kieran também.
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